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em 2019, a sua segunda habilitação em Letras (Português/Francês). Tem como 



242 Colaboradores deste número
 

N.o 58 – 1.º semestre de 2020 – Rio de Janeiro

interesse os estudos variacionistas e de mudança, com foco no quadro prono-
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portuguesa e francesa. 

Esteban Lidgett es Doctor por la Universidad de Buenos Aires en el 
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sobre Linguística e Filologia galego-portuguesa. Nos últimos vinte e cinco anos 
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adjunta da Universidade Estadual do Norte do Paraná, campus Cornélio Pro-
cópio. Tem experiência na área de Linguística, atuando principalmente nos 
seguintes temas: formação docente inicial e continuada; ensino dos gêneros 
discursivos/textuais na perspectiva do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD). 
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Professor de Línguas. É líder do grupo de pesquisa Interação e Escrita (UEM/
CNPq). É professor da Universidade Estadual de Maringá, onde atua na gra-
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e Letras da Fundação Araucária, e bolsista de produtividade em pesquisa pela 
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